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Â Cârnara Nlunicipal tle Cascavel, Estado do Paraná, aprova 0t. nldrru

Art. 1" Estr lci altera o local de ftrncionamento da l'cira do Pequeno Produtor constante
no quadro pÍcústo no art. 9" da Lei NÍumcipal rf (».287, dc 2013, que passã a vigotat com a seguinte
rcdaçào:

"Ârt. 9o,.................
HOR-àR«) DE

\TN DT\
I-OCAI

terças feiras 151.r às 21h Ilspac;o rcsenado da Praça \Vilson |otie
15h às 21h

Espaço tescn'a<lo da I)raça \\''ilson Joircdoning<: 7hàs12h

DI.\S I).\ SI]NI '\NÀ

Ls 11 rcsen'ado da Pra \\'ilson o lie

Art. 2" Iista lei cnta em vigor na data da sua pubücaçào oficial.

Palácir-r José Neres I'on'nighicri, 67" anir.e tsário clc Cascl'cl
Í,m 22 dc rnaio dc 2019

/PSC

Justrhcacào

À ptoposta lcgisla tlYa cu1 a írnalicladc de altcrar o quaclro dc Iocnis para funcionamcnto

Rua Pernambuco, 1843 Centro cEP 85810-021 Cascavel - Paraná

Fone 4513321"8800 - Fax 145 3321-8881 - www.camaracascavel.pr.gov.br - e-mall: admin@camaracasca

)

da lrelia do Pequcno Produtor em noss1r cidadc. O refcrido quadro constântc do art. 9" anda mantóm
como local, nâs terçâs, quintas c sábado o endcreco da ;\venida Btasil no cantciÍo centÍal nas

proxrmitlades da Rua Àfonso Pena e llua fuachuelo.

É sabido pot todos que não há mais fera do pcqueno produtor nos refeddos
endcreços, pois clevirlo à rcr.itaüzação da Avenida l3rasil, a feira mudou nesses dias da semana para a

I)raça \\rilson Jofre, onde permanece até os dias atuais.

Destâtte quc a altctação proposta se faz necessária, para evitatmos quc a Lei n" 6.281,
de 2013 <1ue rcgulamcnta a Feira do Pequcno Produtot cm nossa cidadc, fiquc com tlispositir.os
irregulates, podentlo, inclusive causar problemas pârâ ôs feirantcs.
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C)portuno dizct que foram os prtiprios feirantcs que procuraram csta Casa de l-eis para

as ptovidências legais ccm o objetivo de sanar essa irtcgularidade dc endcreço dc fuucionamcnto da

fcira,

Posto isto, espero, pois, contAt com o apoio c aprovacào dcste projeto tle ler.

Rua Perna mbuco, 1843 Centro cEP 85810 021 Cascavel -

tone 14513321'8800 - Fax 14513321'8881 ' www.carÍlaracascavel.pr,gov.br - e-mailr admin@camaraca
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LEI NO 6281 DE í6 DE OUIUBRO DE 2013

@LeÍs Lryr
www.Leislüun cipais.com-br

versáo consolidada, com alteraÇões até o dia 12/05/2A14

REGULAMENTA A FEIRA
PEQUENO PRODUTOR E
ourRAS pRovroÊncrls.

DO
DA

n cÂvnRR MUNlctpAL DE CASCAVEL, EsrADo oo pnRnNÁ, ApRovou cotv EMENDA Do
ILUSTRE VEREADOR NEI HAMILTON HAVEROTH, E EU, PREFEITO MUNICIPAL, SANCIONO A
SEGUINTE LEI:

CapÍtulo I

DAS FINALIDADES

Art. 1' A feira do Pequeno Produtor de Cascavel tem a Íinalidade de

| - lncentivar a produção pelos pequenos produtores de Cascavel;

ll - Proporcionar a comercializaÇão de mercadorias e produtos hortiÍrutigranjêiros, agro-induslrializados
e produtos resultantes da manipulação e transformação de matérias primas e artesanatos produzidos

em suas respectivas propriedades;

lll - Divulgar os diversos produlos que são produzidos na área rural e urbana do Município de

Cascavel;

IV - lncentivar a diversiÍicação de produtos rurais e urbanos;

V - Melhorar a qualidade de vida na zona rural e urbana;

Vl - OÍerecer alimentos de boa qualidade e seguÍança alimentar à populaçâo cascavelense,

Vll - Agregar, através da comercialização, valores, aumentando a renda íamiliar, conseqüentemente
proporcionando melhores condiçÕes de vida às famÍlias,

Capítulo ll
DAS DEFINIÇOES

Art.2' Considera-se produtor rural a pessoa Íísica que se dedica às atividades de hortifruticultura,
agricultura, pecuária, silvicultura, exploraçâo Ílorestal e pesca, e que realiza operações relativas à

circulação de mêrcadorias, devendo estar cadaslrado no CAD/PRO do l\4unicípio de Cascavel.

Art. 30 Considera-se empreendedor urbano a pessoa que desenvolve suas atividades de produção na
área urbana devendo se ênquadrar como micro empreendedor individual e/ou artesáo.
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Considera-se micro-empreêndedor individual a pessoa a que se reíere o artigo 966 da lei no

10.406, de 10 de janeiro de 2002 - código civil, que tenha auferido receita bruta, no ano-calendário

anterior, de até R$ 60.000,00 (sescenta mil reais), optante pelo simples nacional e que não esteja

impedido de optar pela sistemática prevista neste artigo.

Arl.50 Considera-se artesão a pessoa que executa trabalho manual, com ou sem ajuda de

Íerramentas e mecanismos caseiros, que as pêssoas dão às matérias brutas, sobras e lixo do consumo

industrial, visando produzir peÇas utilitárias, adÍsticas e recreativas, com fim comercial. Considera-se

também, artesanato customizado e produtos industrializados no setor de bijuterias e aÍins.

CapÍtulo lll
DA INSCRIÇÃO PARA PARTICIPAR DA FEIRA

Art.60 Os interessados em comercializar na Feira do Pequeno Produtor deveráo:

I - lnscrever-se .iunto à Secretaria Municipal de Agricultura e a associaÇão de pequenos produtores

Íeirantes por meio de Ficha Cadastral renovável a cada seis meses, aguardando na lista de espera

espaÇo para aprovação da venda de seus produtos na Íeira;

ll - Ter seu produto aprovado pela Comissâo de Organização da Feira;

lll - Submeter o seu local de trabalho a vistoria técnical

A Permissão de Uso das barracas na Feiía do Pequeno Produtor será outorgada, aos

inscritos novos, em ordem cronológica desde que:

I - Aprovados pela Comissão Organizadora da Feira do Pequeno Produtor;

ll - Atendam a proporcionalidade de 60% Produtores rurais e 40% produtores urbanos

Art.8' Em havendo Íeirantes que desejem mudar de segmênto e não havendo vaga, o mesmo Ílcará

aguardando em ordem cronológica numa lista de espera, que será classiÍcada coníôrme a
necessidade de produtos a expor na feira, avaliada e convidada pela Comissão de OrganizaÇão da

Feira do Pequeno Produtor.

Capítulo lV
DO FUNCIONAMENTO E DO HORÁRIO

lV - Apresentar os seguintes documentos:

a) Fotocópia da Carteira de ldentidade;
b) Fotocópia do CPF;

c) Fotocópia da certidão de casamento (se casado), nascimento (se solteiro ou em união estável), ou

de casamento com averbaçáo de sêpaÍaçâo (quando separado);

d) Duas fotos 3x4i

e) Comprovante de rêsidência fixa, ou contrato de locação ou arÍendamento do imóvel no MunicÍpio de

Cascavel e/ou do locãl de produgão que também deverá ser no Município de Cascavel;

f) Fotocópia de documento dos dependentes;
g) Apresentar CAD/PROI

h) Exame de saúde atualizado do feirante e dos dependentes;

i) Certidão negativa criminal expedida pelo carlório distribuidor;
j) Apresentar certificados dos cursos realizados;

k) Apresentar certiÍicação de produção orgânica, devidamente credenciada por certificadora;

l) Apresentar alvará caso seja empreendedor urbano.
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Art. 9" As feiras funcionarão nos dias e horários previstos nesta Lei, conforme quadro a sêguir,

estabelecido pela Comissão de Organização da Feira do Pequeno Produtor

DIAS DA SEI4AXA I I]ORÁRIO OE ] LO<AL

I vEÀoa I L

==..--..==..---t=..--.-.=..--,.-==..t---.====-=---===----.==l
rerças-feiras l15h00flln às 2lh00ninlav€íida 8rÀsi'1, (càíteiros c€ntrÀis/estacio.anênto) r e 2 êntrel

I lcontornos des Ruas Àfonso p€na ê Riachuelo - centro, I

QuintÀs-feirâs 15h00hin às 21h00minlav€nidà s.âsil, (caôt€iros centrâis/€stãcioôamento) 1€ 2 eôtrel
I lcontornos dâs Ruas afonso pênâ e Âiachuelo - centro. I

l07h0onin á3 l2h00minlauadre que circundÀ a Prefêitura Municipal de câscavel (iuasl
I lParaná e Rui Barbosa) |

l07h00min às 1?h00ninlavenida Brasil, (cãnteiros cêntrais/estacionanento) 1 ê 2 êítrel
I lcontornos das Ruâs afon3o pcna e Rjachuelo - centro. I

§ 1o A montagem das barracas deve iniciar no máximo duas horas antes do horário de vendas, assim
como o horário de desmonte das barracas no máximo em duas horas após o término das vendas.

§ 20 Fica determinado que nos dias de íeira noturna, a cancela do estacíonamento seja Íechada ás

12:30 hs. e será permitida a montagem à partir das '13:00 hs. O horário de venda deve obedecer

criteriosamentê ao aqui estipulado.

§ 30 No caso de haver interesse ou necessidade de novos locais ou alteração dos atuais locais para a
realização de feiras, os mesmos e bem como os horários serão deÍinidos pela Comissão de

Organização da Feira do Pequeno Produtor, com anuência do município;

§ 40 Os locais de rcalizaçáo da Fêira são de uso exclusivo dos íeirantes nos dias e horários,

estabêlecidos na tabela acima deste artigo.

§ 50 Fica definido que todas as decisões administrativas que envolvem a Íeira e Íeirantes serão

tomadas pela Comissão de Organização da Feira do Pequeno Produtor;

Art. 10 Poderão ocorrer íeiras ilinerantes desde que

I - haja autorizaçáo da Secretaria Municipal de Agricultura e das secretarias municipais afinsl

ll - demonstraÇáo de interesse por parte da associaÇão de moradores e;

lll - se.jam respeitadas as normas do Código de Posturas do Município e que haja anuência dâ

Associação dos Pequenos Produtor es.

AÍt.1'1 A comissáo de OrganizaÇão da Feira do Pequeno Produtor será composta por:

l- 03 (três) representantes dos íeirantes pertencentes à área rural indicado pela Associação dos
Pequeno s Produtor esl

ll - 01 (um) Íepresentante dos feirantes pertencente à área urbana indicada pela Associação dos

Pequeno s P[odulor es;

lll- 01 (um) representante indicado pelo Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural - COMDER;

lV - 02 (dois) representantes da Secretaria N4unicipal de Agricultura;

22/45t2019

Capítulo V
DA COMISSÃO DE ORGANIZAÇÁO DA FEIRA DO PEQUENO PRODUTOR (VIDE DECRETO N"

11.79812014\
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V - 0'1 (um) representante da EN/ATER

At1.12 A comissão será nomeada por meio de Decrelo do Poder Executivo e terá um mandato de dois

anos

Ârt. í3 São atribuiçÕes da Comissáo de Organização da Feira do Pequeno Produtor

I - Estabelecer a quantidade de barracas;

ll - Autorizar a ampliaÇão do tamanho das barracas

lll - Aprovar o lngresso na Feira dos produtores inscritosi

lV - Estabelecer o local de funcionamento da praça de alimentação, não havendo a necessidade de

concentrar-se num únlco lugar;

V - Encaminhar à SEAGRI solicitação para venda, excepcional, de bebidas alcoólicas de consumo

imediato na Feira;

Vl - Autorizar a comercializaçáo de produtos diferenciados êi ou inéditos;

Vll - Promover o desligamento do feirante que desrespeite as normas estabelecidas nesta Lei e em

outros atos normativos:

Vlll - lnstituir comissão de Administração da Feira;

lX - Aplicar as penalidades contidas nesta Lei.

Capítulo Vl
DO TAI\,,ÍANHO E DA DISPOSIÇÃO DAS BARRACAS

§ 1" Em caso de necessidade de barracas com tamanho diferente, os pedidos deverào ser

encaminhados à Comissão de Organização da Feira do Pequeno Produtor que terá um prazo de 30

dias para o julgamento do pedido.

§ 20 Fica vedada a montagem de barraca, ou qualquer forma de comercializaçáo ou ocupação de

espaço, que não autorizado pela Comissão de Organização da Feira do Pequeno Produtor.

§ 3o Considerar-se-á trailer equivalente a barraca

Art. 15 Todas as barÍacas e tráilers deverão estar de Íorma padronizada, quanto à forma e cor
(armação verde com lona amarela e branca, saia azul e branca)

CapÍtulo Vll
DA APRESENTAÇÃO DA BARRACA, DO FEIRANTE E DA SUA IDENTIFICAÇÃO

Art. í6 Os produtor es/feirantes e seus dependentes deverâo apresentar-se à feira com a higiene

exigida pela circunstância, devendo vêstir além de roupas normais, avental úaleco), bonés e ainda as

embalagens e recipientes utilizados deverão estar em perÍeitas condições de higiene, de acordo com
as normas de Vigilância Sanitária e Serviço de lnspeção Municipal.

Í a'ríal O tamanho padrão das barracas é de 2mx2m com aba lateral de 50 cm e frontal de 100 cm.
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Arl. 17 Cada Íeirante deverá obrigatoriamente manter a vista uma plaqueta padronizadâ e legível de

idêntificaÇão da barraca contendo a denominação da atividade explorada e usar o crachá do produtor

Capítulo Vlll
DAS PROIBIÇÔES E DEVERES

Art. 18 É expressamente proibldo ao íeirante:

I - fumar, comer ou realizar qualquer outro ato que não se.ja de conduta higiênica, na área da barraca e

ao redor da Íeira;

ll - vênda para o consúmo imediato de bebidas alcoólicas na feira, salvo com autorização da Comissão

de Organização da Feira do Pequeno Produtor.

lll - colocar placas, Íaixas, cartazes ou outras Íormas de oferta e publicidade na área externa da

barraca;

lV - expor os produtos Íora dos limites de sua barraca;

An. 19 Fica instituído como norma para a entrada e permanência na Feira do Pequeno Produtor, o

cumprimento das obrigaÇóes relacionadas no anexo I desta lei de acordo com o grupo de exploraçâo

comercial.

comercialização de seus produtos, Admite-se a participação de colaboradores devidamente registrados

sem, no entanto, eximir a presença do proprietárío.

Atl.21 Os produtores de produtos orgânicos, devidamente certiflcados, terão prefeÍência na

d is pon ib iliza ção de espaÇo

An. 22 Os produtores de hortifrutigranjeiros deverão apresentar um mínimo de 06 (seis) produtos

(culturas de inverno ê/ou verão) para poder usuÍruir de espaço e ser incluído no rol de feirante, vedado

o intercâmbio de produtos entre íeirantes;

An. 23 Somênte poderão participar da feira aqueles produtores cuja produÇão tenha origem no

municipio de Cascavel, admitindo-se, porém, a comercializaçáo de produtos que não 6ejãm produzidos

no MunicÍpio ou que, para a sua produção no MunicÍpio seja inviável, neste caso deverá será ser

autorizado pelo técnico da Secretaria l\4unicipal de Agricultura os comerciantes já existentes, desdê
que, rotineiramente fiscalizados e ainda limitados ao máximo de 04 (quatro) revendedores feirantes.

Parágraío Único - Os produtos diÍerenciados e/ou ineditos deverão sêr previamente autorizados pela

Comissão de Organização da Feara do Pequeno Produtor.

CapÍtulo lX
DA FISCALIZAÇÃO, DA PROCEDÊNCIA, DA OUALIDADE DOS PRODUTOS, DO FUNCIONAMENTO

Arl.24 O Íeirante que comercializar todo e qualquer tipo de produto na íeira deverá estar devidamente

credenciado pêlo Serviço de lnspeção Municlpal e/ou Vigilância Sanitária Municipal

Art.20

Atl.25

Será obrigatória a presença do produtor ou de seu cônjuge ou filho na feira para a

Independentemente de prévia notificaçáo, qualquer Órgão de Vigilância Sanitáriâ, Municipal,

Estadual ou Federal poderá exercer o papel que a legislaçâo lhe Íaculta em relação aos produtos,

Íeirâs ou Íeirantes.

httpst//leismunicipais.com.br/a 1/prlc/cascavelller-ordinaria/20'13/62916281/ler-ordinaria-n-6281-2013-íegulamenta-a-Íeira-do-pequeno-produtor-e- 5/g

V - vender, alugar ou ceder de qualquer forma o espaço concedido pelo Poder Público Municipal, sob
pena de revogação da permissão.
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Aít.26 A fiscalização do Íuncionamento da ÍeiÍa será de competência do Poder Público Municipal,

através de suas Secretarias e Orgãos êspecificos, sendo que compete à

| - Secrelaria tvlunicipal de Agricultura a coordenação, Íiscalização de todos os produtos, bem como a
Orientação Técnica aos Produtores.

ll - Secretaria Municipal de Saúde através da Vigilância Sanitária a Íiscalização e emissão da licença

sanitária das áreas de produção e comercialização de alimentos de qualquer origem, bem como
averiguação da regularização (registro) dos mesmos junto aos órgãos competentes.

lll - Secretaria Municipal de Finanças a expedição de Alvará e fiscalizaÇão dê produtos ilegais;

lV - Secretaria Municipal de Meio Ambiente fiscalizar a coleta do lixo produzido nos dias de feiras, bem

como, oriêntar e fiscalizar sobre as Leis e Normas Ambientais;

V - Cettrans compete à fiscalização e organização do trânsito nos locais de feira;

Vl - Fundetec, dentro das disponibilidades proporcionarem cursos e palestras com o objetivo de

capacitar os pequenos produtores rurais e empreendedores urbanos do município e que atuam na

feira, no âmbito da seguranÇa alimentar e do desenvolvimento de produtos de cadeias produtivas

regionais.

CapÍtulo X
DAS PENALIDADES

AÍ1. 27 Nos casos de descumprimento das normas constantes desta Lei, seráo aplicadas pela

Comissão de Organização da Feira do Pequeno Produtor, as seguintes sanções

l- Advertência - será aplicada por escrito semp[e que o feirante não cumprir qualquer das
determinaçóes desta Leii

a) aplicada a advertência prevista no lnciso l, o feirante têrá o prazo de quarenta e cinco dias para

atender as determinaçÕes previstas nesta Lei, sob pena de aplicaçáo das sançÕes dos lncisos ll e lll
deste artigo.

Il - Suspensão que poderá variar de 01(uma) a 04 (quatro) participações nas Íeiras de acordo com a

decisão da Comissão de Organização da Feira do Pequeno Produtor:

lll - Rescisão do termo de permissâo

Parágrafo Único - A Advertência por escrito constará no cadastro do feirante por 02 (dois) anos, após
este prazo a mesma será retirada, caso não tenha ocorrido nenhuma reincidência.

art,28 Será aplicada a penalidade de Íescisão do termo de permissão de uso:

| - caso de 04 (quâtÍo) faltas consecutivas sem iustificativas.

ll - caso o produtor rural se nêgue a inscrever-se no Cad/pro;

lll - caso o empreendedor urbano se negue a inscrever-se como micro empreendêdor individual.

lV - O descumprimento das normas estabelecidas nesta Lei,

§ '1" Quando houver justiÍicativas devem ser apresentadas por escrito no prazo de 30 dias corridos

https:/lleismunicipais.com.br/a1lprlc/câscaveUlei-ordinaria/20131629/6281/lei-ordinaria-n-628'1-20'13-regulamenta-a-íeira-do-pequeno-produtoÊe- 6is
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para Comissão de Organização da Feira do Pequeno Produtor, sendo contado a partir da data da

respectiva falta.

§ 2' Para aplicação de Íalta ao feirante em relação a não participação da feira, deverão ser
considerados aqueles dias em que o feirante participa da comercializaçâo dos pÍodutos, uma vez que

muitos dos feirantes não comercializam produtos em todos os dias de feira, o que para tanto deverá

ser elaborado pela Comissão de Administração da Feira do Pequeno Produtor um conlrole rigoroso

com identificação e locais onde cada um dos feirantes comercializa seus produtos.

Capítulo Xl
DO PROCESSO PARA APLICAÇÃO DAS PENALIDADES

Art.29 O descumprimento das normas estabêlecidas nesta Lel enseja a abertura de processo

administrativo para apurar os Íatos e aplicar as penalidades pertinentes,

Art.30 O processo administrativo será instaurado e processado pela Comissão de Organização da

Feira do Pequeno Produtor

Parágrafo Unico - A Comissão deverá concluir os trabalhos dentro de noventa dias

Art,31 A comissão de Organização da Feira do Pequeno Produtor deve citar o feirante para no

prazo de 10 (dez) dias apresentar defesa prévia.

§ 1o A defesa prévia deverá ser protocolada no Protocolo Geral da Prefeitura de Cascavel, devendo ser
por escrito, indicando no preâmbulo o número do protocolo administrativo, estando acompanhada de

documentos e rol de testemunhas e, se requerer perícia, Íormulará seus quesitos desde logo, podendo

indicar assistente técnico, sob pena de preclusão.

§ 2o Somente poderão ser recusadas, mediante decisão íundamentada, as provas ou providências

propostas pelo feirante quando sejam ilícitas, impertinentes, desnecessárias ou protelatórias, nos
termos do Código dê Procêsso Civil.

§ 3o Ao feirante incumbirá provar os fatos e situaÇões alegadas.

§ 4o A Comissão de Organização da Feira do Pequeno Produtor poderá averiguar as situaçóes
indispensáveis à elucidaçáo dos Íatos e imprescindíveis à Íormação do seu convencimento.

Art.32 A citação deverá conter

| - A identificação do Íeirânte e da autoridade que instaurou o procedimento;

ll - O prazo e local para apresentação da defesa prévia;

lll - A indlcação dos fatos e fundamêntos legais pertinentesi

lV - A informação da continuidade do processo, independentemente da maniíestação do feirante; e

V - Eslar acompanhada dos documentos que fundamenlam a instauração do processo adminislrativo

Art.33 O íeirante deverá ser notificado

I - Dos dêspachos, decisões ou outros atos que lhe facultem oportunidade de manifestação nos autos
ou lhe imponham deveres, restrições ou sanções;

ll - Das decisões sobre quaisquer pretensões por ele formuladas.
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§ 10 Em regra, a citaçáo e a notiÍicação far-se-ão pelos Íiscais através de termo de recêbimento

assinado pelo citado.

§ 2" A citação e a notiÍicaÇão daÊse-ão por edital, publicado no Órgão Oíiciãl do Município, quando

ignorado, incerto ou inacessÍvel o lugar em que o feirante ou seu representante se encontrar, ou

quando resultar Írustrado o procedimento de que trata o § 1" deste artigo.

Art.34 A notificação dos atos será dispensada quando:

I - Praticados na presença do Íeirante ou do seu representante, mediante ciência em documento

p róp rio;

ll - O Íeirante ou seu representante revelar conhecimento de seu conteúdo, maniÍestado

expressamente no procedimento.

AÍt.36 Na contagem dos prazos estabelecidos nesta Lei, excluir-se-á o dia do início e incluiÊse-á o do

vencimento

ParágraÍo Unico - Somenle se iniciam e vencem os prazos referidos neste artigo em dia de expediente

no órgão, sendo assegurado ao interessado vista ao processo,

{rt.37 Encerrada a instruÇáo processual a Comissão de Organização da Feira do Pequeno Produtor

notiÍicará o íeirante para, no prazo de 03 (três) dias úteis, apresentar defesa final

Art.38 Apresentada a defesa Íinal a Comissão de Organização da Feira do Pequeno Produtor

apreciarà todos os elemêntos do processo, aprêsentando sua decisão na qual proporá justificadamente

a aplicação ou não de penalidade ao Íeirante, indicando a sanção cabível quando for o caso.

AÍt.39 Comprovada a responsabilidade do feirante pela inÍração a esta Lei ser-lhe-á aplicada a
penalidade adequada, prevista em nesta Lei e segundo a natureza e gravidade dâ falta, e a releváncia

do interesse público atingido respeitado os princípios da razoabilidade e da proporcionalidade.

CapÍtulo Xll
DO RECURSO ADMINISTRATIVO

Art.40 Da decisão da Comissão de Organização da Feira que aplicou as penas de advertência,

suspensão e rescisão do TeÍmo de Permissão de Uso, cabe recurso ao Conselho de Dêsenvolvimênto

Rural - COMDER, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, a contar da ciência da respectiva notificação.

Capítulo Xlll
DAS DISPOSIÇÔES FINAIS

AÍ1.42 Os casos omissos serão resolvidos pela Comissão de Organização da Feira do Pequeno

Produtor

Aos Íeirantes que já padicipam da Feira do Pequeno Produtor fica estabelecrdo prazo de 180

dias, contados a partir da publicação desta Lei, para se adequarem, sob pena de exclusão da feira

Arl. 44 Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação oficial, revogadas as disposições em

Ír.t:íl Os atos do processo devem realizar-se êm dias úteis, no horário normal de funcionamento do

órgâo.

F,r.41 lO recurso prêvisto no artigo anterior não terá efeito suspensivo.

Art. 43
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contrário, em especial a Lei no 4.636, de 14 de agosto de 2007.

Gabinete do Prefeito Municipal, Cascavel, 16 de outubro de 2013.

Edgar Bueno

Prefeito N4unicipal

Luiz Carlos Marcon
Secrêtario de Agricultura

Welton de Farias Fogaça

Secretario de Assunto JurÍdicos
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